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[bookmark: _GoBack]Introdução: No que diz respeito à população ribeirinha, muitas famílias se encontram com a saúde precária em decorrência da falta de saneamento básico, moradia adequada, alimentação e prevenção de doenças. Diante disso, podem ser destacadas as doenças parasitárias como as verminoses ascaridíase (lombriga), teníase (solitária), oxiuríase, tricuríase e ancilostomíase (amarelão), que estão presentes em todas as faixas etárias. Muito se discute quando se fala em educação em saúde e diversos estudos garantem que a prevenção é sempre o melhor caminho. Objetivo: Relatar um estudo realizado sobre a importância de desenvolver medidas educacionais voltadas para a saúde da população ribeirinha no tratamento das verminoses. Materiais e métodos: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido com clientes de uma unidade básica de saúde por meio de uma atividade realizada em parceria com agentes de saúde. Realizou-se uma busca bibliográfica com base nos dados científicos da biblioteca Scielo. Esta é uma pesquisa bibliográfica desenvolvida a partir de estudos e vivências realizadas ao longo do curso de enfermagem. Resultado e discussão: A população ribeirinha sofre com diversas doenças que poderiam ser facilmente controladas ou até mesmo evitadas através de informações de educação em saúde, como é o caso da verminose. A doença apresenta sintomas como: desidratação ocasionando diarreia e vômito, obstrução intestinal, retardo de desenvolvimento físico, comprometimento do comportamento na infância e anemia. Em termos de educação em saúde, a prevenção dessa patologia no meio ribeirinho pode ser colocada em prática com infraestrutura adequada de saneamento básico, higiene dos alimentos e água tratada. Conclusão: É de suma importância que a sociedade lance um olhar mais humano para as diferentes realidades que a compõe. A população ribeirinha é parte da nossa Amazônia, da nossa gente, portanto, precisam de mais atenção, orientação e educação de qualidade, que proporcione mais saúde e bem-estar e lhes ofereça ferramentas para transformar a realidade em que estão inseridos. Dessa forma, a educação/formação contribuem de modo significativo na vida deste povo, auxiliando e orientando em rotinas diárias, atentando principalmente para a particularidade de cada sujeito, uma vez que esta visão da enfermagem é fundamental para a melhoria da qualidade de vida dessa população. Palavras-chave: População Ribeirinha, Verminose, Educação em Saúde. Referências: GAMA, Abel Santiago Muri et al. Inquérito de saúde em comunidades ribeirinhas do Amazonas, Brasil. Cadernos de saúde pública. 2018.  Disponível em: < http://www.scielo.br/pdf/csp/v34n2/1678-4464-csp-34-02-e00002817.pdf>. Acesso em: 19 set. 2018. SILVA, Adriane Maria Bezerra da Silva et al. Ocorrência de enteroparasitoses em comunidades ribeirinhas do Município de Igarapé Miri, Estado do Pará, Brasil. Rev Pan-Amaz Saude. 2014. Disponível em: <http://scielo.iec.gov.br/pdf/rpas/v5n4/v5n4a06.pdf>. Acesso em: 19 set. 2018.
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